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14. A ENTREGA TOTAL

Cada dia que vivemos é um dia que morremos. A vida, inexoravelmente, vai se encurtando cada dia. É melhor ‘perdê-la’ com sentido do que deixá-la desgastar-se e esvaziar-se pelo tempo que corre.

Aquela frase de Jesus é muito clara: “Quem quiser guardar a vida para si, perde-a. Quem está disposto a perdê-la, a entregá-la por amor, este vai ganhá-la”.

A morte não surpreende o Padre Dehon. À medida que envelhece, ele se prepara, com grande emoção, para o encontro com Aquele cuja vontade quis cumprir, fundando uma nova Congregação. Os últimos meses de sua existência acentuam a espera. Vive já numa espécie de encontro ‘futuro’ com aqueles e aquelas com os quais viveu e trabalhou aqui na terra e que já partiram para junto de Deus. Uma carta de 25 de maio de 1925 manifesta esta espécie de liturgia celestial que ocupa os seus dias.

“Vivo, em espírito, na outra vida; vivo com a Santíssima Trindade, com o Sagrado Coração de Jesus, com Maria e José, com meus patronos e amigos do céu. Lembro-me de todas as pessoas piedosas que conheci durante a minha vida e espero revê-las muito em breve”.

Com esta comunhão participa já do próprio mistério do Reino. “Assisto, confessa ele, a grande missa eterna do céu”. Alguns dias antes de sua morte, Padre Dehon ainda transcreve esta oração: “Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Glória ao Pai que é meu Pai e meu Criador. Glória ao Filho que se fez meu Irmão e meu Salvador. Glória ao Santo Espírito que é meu guia e alma de minha alma”.

No entanto, esse seu grande desejo de encontro com o Senhor e com os seus amigos, não faz o Padre Dehon esquecer as realidades, os combates, os sofrimentos e as esperanças humanas. Os últimos meses da vida do Fundador são como foi toda a sua vida: morrerá do mesmo jeito que viveu, com Deus e com as pessoas.

Intensifica a meditação, prepara-se para a morte, mas não diminui sua preocupação pela ‘cidade humana’. Algumas semanas antes de morrer, um fato quase assombroso mostra quem é este ancião de 82, que revela todo o seu interesse pela atualidade.

“Compro alguns jornais para a comunidade. Parece-me muito bom e importante para estar atualizado, não ficar à margem da história contemporânea e ter mesmo alguns temas para a conversação”.

Em julho de 1925, uma epidemia de gastroenterite toma conta de Bruxelas. O Padre Dehon não duvida em visitar os seus irmãos enfermos e acaba também se contaminando. Mas, ele não muda, em nada, os seus hábitos e assiste regularmente os exercícios de piedade da comunidade. Mesmo seriamente adoentado, pede a um confrade que escreva a uma pessoa muito amiga, parabenizando-a pelo seu aniversário. 

Estamos na noite de 09 para 10 de agosto. Uma complicação cardiovascular põe em perigo a sua vida. Na manhã de 11 de agosto, o Padre Assistente prepara-o pelo o desenlace e, na presença de toda a comunidade, lhe dá o Sacramento dos Enfermos. O Padre Dehon renova os seus votos e pede perdão a toda a comunidade por suas faltas e fraquezas.

A agonia começa no dia seguinte, 12 de agosto de 1925, pela manhã. Foi interrompida somente por estas palavras, pronunciadas com dificuldade, enquanto olhava para a imagem do Coração de Jesus: “Por Ele vivi, por Ele eu morro”. Serão suas últimas palavras.

No dia 12 de agosto de 1925, o Padre Leão Dehon entrega definitivamente sua vida a Deus, depois de havê-la gastado inteiramente por seus irmãos e irmãs.

“Não há maior amor do que dar a vida por seus irmãos”!

Descobre isto e viverás!

Para refletir:

Esta é a última desta série de reflexões. Poderíamos perguntar-nos o que nos diz a vida e o testemunho do Padre Dehon. Talvez seja ainda mais importante perguntar-nos o que pensamos e fazemos de nossa própria vida. O que poderia ajudar-nos a fazer de nossa vida uma entrega mais alegre e mais completa a Deus, em favor dos irmãos/ãs. 
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